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Olhe a si mesmo e me responda:  

“Com o que isso se parece?”  
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Resumo 

Pimentel, R. P. F. A. (2019). Relação entre o R-PAS e o BFI2 moderada a partir de 

indicadores de autopercepção no R-PAS. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas. 

 

 

A relação entre instrumentos de naturezas diferentes, como o Rorschach e autorrelato, no 

geral são relatadas como inexistentes ou fracas. Porém entende-se que outras variáveis 

podem estar influenciando nessas relações, como a capacidade que uma pessoa tem de se 

perceber de maneira integral, realística e não-fantasiosa, pois assim, traria uma medida 

mais fidedigna ao autorrelato. Dessa forma, objetivou-se estudar o efeito moderador dos 

indicadores de autopercepção do Sistema de Avaliação por Performance no Rorschach 

(R-PAS) nas correlações entre o inventário dos Cinco Grandes Fatores 2 (BFI2) e 

indicadores de traços de personalidade no R-PAS em uma amostra universitária não-

clínica de diferentes regiões brasileiras. A amostra foi composta por 89 participantes, com 

idades variando entre 18 e 50 (M = 22,5, DP = 5,7), de quatro regiões brasileiras. Para a 

análise dos dados, os participantes foram divididos em dois grupos, conforme o nível de 

autopercepção, e então foram analisadas as correlações na amostra como um todo e em 

cada grupo. Das 24 correlações testadas, nenhuma correlação foi significativa na amostra 

como um todo e cinco correlações foram observadas no grupo de boa percepção de si, 

apresentando significância estatística na análise de moderação. Por fim, observou-se o 

efeito moderador em cinco variáveis do R-PAS com quatro variáveis do BFI2. As 

variáveis apresentaram efeitos não-lineares e foram criadas novas hipóteses que podem 

ainda influenciar essas correlações. 

 

 

Palavras-chave: avaliação multimétodos; rorschach; cinco grandes fatores; 

autopercepção. 
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Abstract 

Pimentel, R.P.F.A. (2019). Relationship between R-PAS and BFI2 moderated by self-

perceptions indicators from R-PAS. Master's Thesis, Stricto Sensu Post-Graduation 

Program in Psychology, São Francisco University, Campinas 

 

The relationship between instruments of different natures, such as Rorschach and self-

report measures, generally has been reported as nonexistent or poor. However, other 

variables may interfere in these correlations, such as a person's ability to perceive oneself 

in an integral, realistic and non-fanciful way, this would bring a more reliable measure to 

self-reports. The objective of this study was to study the moderating effect of self-

perception indicators from Rorschach Performance Assessment System (R-PAS) on the 

correlations between the Big Five Inventory 2 (BFI2) and personality trait indicators in 

R-PAS in a university non-clinical sample from different Brazilian regions. The sample 

consisted of 89 participants, with ages varying between 18 and 50 ( M = 22,5, SD = 5,7), 

from four Brazilian regions. For the data analysis, the participants were divided into two 

groups, according to the level of self-perception, and then the correlations were analyzed 

in the sample as a whole and in each group. 24 correlations were test, no correlation was 

significant in the sample as a whole and five correlations were observed in the group of 

good self-perception, presenting statistical significance in the analysis of moderation. 

Finally, we observed the moderating effect in five variables of the R-PAS with four 

variables of the BFI2. The variables presented non-linear effects and new hypotheses 

were created that can still influence these correlations. 

 

Keywords: multi-method assessment; rorschach; five major factors; self perception  
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Resumen 

Pimentel, R.P.F.A. (2019). Relación entre R-PAS y BFI2 moderado de indicadores auto 

percibidos en R-PAS. Tesis de maestría, Programa de postgrado en psicología Stricto 

Sensu, Universidad de São Francisco, Campinas 

 

La relación entre los instrumentos de diferentes naturalezas, como Rorschach y las 

medidas de autoinforme, generalmente son dichas como inexistente o pobres. Sin 

embargo, otras variables pueden interferir en estas correlaciones, como la capacidad de 

una persona para percibirse a sí misma de una manera integral, realista y no imaginativa, 

lo que cargaria en una medida más confiable para los autoinformes. El objetivo de este 

estudio fue investigar el efecto moderador de los indicadores de autopercepción del 

Sistema de Evaluación del Desempeño (R-PAS) de Rorschach en las correlaciones entre 

el Inventario de los Cinco Grandes Factores (BFI2) y los indicadores de rasgos de 

personalidad en el R-PAS en uma mustrea de universitários no-clinica de diferentes 

regiones brasileñas. La muestra estuvo compuesta por 89 participantes, con edades que 

varían entre 18 y 50 ( M = 22,5, DP = 5,7), de cuatro regiones brasileñas. Para el análisis 

de los datos, los participantes se dividieron en dos grupos, de acuerdo con el nivel de 

autopercepción, y luego se analizaron las correlaciones en la muestra en su conjunto y en 

cada grupo. Se evaluaron 24 correlaciones, ninguna correlación fue significativa en la 

muestra en su conjunto y se observaron cinco correlaciones en el grupo de buena 

autopercepción, que presentó significación estadística en el análisis de la moderación. 

Finalmente, observamos el efecto moderador en cinco variables del R-PAS con cuatro 

variables del BFI2. Las variables presentaron efectos no lineales y se crearon nuevas 

hipótesis que aún pueden influir en estas correlaciones. 

 

Palabras clave: evaluación multi-método; rorschach; cinco factores principales; 

autopercepción 

 

  


